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Moritz admite, em vídeo, 
risco de perda milionária 
ND teve acesso a uma reunião do presidente da SCPar onde ele mostra preocupação com o risco de o 
Estado assumir um ônus de R$ 44 milhões anuais apenas com o Porto de São Francisco. Página 12
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Combustíveis em alta   
Procon de Joinville divulga nova pesquisa que mostra 

aumento dos preços médios da gasolina e do gás de 
cozinha na comparação com o mês de junho. PÁGINA 3

LIGA NACIONAL DE FUTSAL JEC/Krona goleia a Assoeva por  4 a 0.  PÁGINA 14

“Dever cumprido”   
O agora ex-presidente do 

STF Marco Aurélio Mello, em 
entrevista exclusiva ao Grupo 

ND, fez um balanço de seus 30 
anos no Supremo. PÁGINAS 4 a 7
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DComo em muitas campanhas, a cor alerta, conscientiza. O lilás que 
veremos no próximo mês tem um símbolo: o fim da violência contra a 
mulher. É um artista que agride esposa e quase derruba filha bebê do 
carrinho, é o amigo que assiste a tudo sem fazer nada. E até mesmo 
próximo de você um caso semelhante pode estar acontecendo. 
 
A frase antiga e evidenciada agora - “em briga de marido e mulher, 
se defende a mulher” alerta para o quanto ainda é preciso dar 
apoio a muitas que sofrem caladas. Por trás de cada número há 
uma profissional, mãe, namorada, que precisa se reerguer. 
 
Aqui em Joinville, a prefeitura já antecipou o planejamento de uma 
campanha de conscientização com foco na violência doméstica. Temas 
como a denúncia e empoderamento feminino serão abordados. As 
primeiras ideias já foram apresentadas pela vice-prefeita Rejane 
Gambin (Novo) a diversas lideranças, incluindo a delegada regional 
Tânia Harada. Mulheres, aliás, reunidas que demonstram a força e 
entendimento do quanto é preciso espalhar essa corrente em proteção a 
muitas outras que sofrem caladas. Na reunião também estavam presentes 
as vereadoras Tania Larson (PSL), Ana Lucia Martins (PT), a delegada 
Claudia Lima e membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. 

Agosto de combate à violência contra a mulher 

Vacina  
contra gripe 
em Garuva 
Assim como em Joinville, 
a Secretaria de Saúde de 
Garuva está realizando a 
vacinação contra a gripe 
em todas as Unidades 
Básicas de Saúde do 
município. A imunização 
está disponível para 
qualquer pessoa com 
mais de seis meses 
de idade, até que os 
estoques acabem.  

15 de julho
Aliás, uma boa reflexão sobre o dia de 
hoje, data em que se comemora o Dia 
Internacional do Homem. Valorizar os 
nobres e que passam os valores a favor do 
respeito. Já aos outros ainda agressores, 
seja física ou psicologicamente, que 
aprendam para quem sabe, um dia, terem 
o direito de celebrar essa data.  

Oficialização da 
Associação Amigos 
da Segurança Pública 
de Joinville
Uma comitiva formada por Acomac, Acij, 
CDL e Ajorpeme entregou diretamente 
ao presidente do Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, desembargador 
Ricardo Roesler, a documentação 
de fundação da associação.
 
Funcionará inspirada no ótimo exemplo 
de Jaraguá do Sul e terá por finalidade 
dar assistência a órgãos do setor e 
serviços de segurança pública na cidade. 
Será uma entidade sem fins lucrativos 
ou cobrança de mensalidades.
 
 O objetivo é buscar recursos para 
prevenção e combate ao crime no 
município. O presidente da Acomac, 
Ivonei Arnaut, assume a diretoria 
administrativa da Associação Amigos da 
Segurança Pública de Joinville (AASP).

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR

Galeria das mulheres parlamentares
Com sorriso e muita gratidão. Foi assim que a vereadora Ana 
Lúcia Martins descreveu sua foto, agora eternizada na galeria 
das mulheres vereadoras. E no caso dela, um marco ainda maior, 
pois ela é negra e por isso descreveu não ser apenas pela foto, mas 
o que significa ela estar ali. A imagem está no primeiro piso da 
Câmara de Vereadores junto a outras fotos das parlamentares que 
já assumiram no Legislativo de Joinville.  



COMPARATIVO DOS PREÇOS

PESQUISA ATUAL
Realizada nos dias 12 e 13 de julho de 2021.

 DIESEL ETANOL

MENOR PREÇO 5,199 5,199 4,179 4,597

MAIOR PREÇO 5,499 5,898 5,299 5,399

PREÇO MÉDIO 5,357 5,487 4,499 4,959

R$ 15,00 R$ 34,95 R$ 56,00 R$ 40,10

PESQUISA ANTERIOR
Realizada no dia 07 e 08 de junho de 2021.

 DIESEL ETANOL

MENOR PREÇO 5,099 5,099 4,019 4,699

MAIOR PREÇO 5,399 5,698 5,239 5,399

PREÇO MÉDIO 5,213 5,349 4,400 4,975

R$ 15,00 R$ 29,95 R$ 61,00 R$ 35,00

 DIESEL ETANOL

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO 2,77% 2,59% 2,25% -0,33%

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

ECONOMIA ABASTECENDO COM O MENOR PREÇO
(em relação ao maior preço, considerando o tanque de 50 litros)

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

ECONOMIA ABASTECENDO COM O MENOR PREÇO
(em relação ao maior preço, considerando o tanque de 50 litros)

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO
(considerando a pesquisa atual e a pesquisa anterior)

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO
(vide pesquisas realizadas pelo Procon Joinville)

ago/2020 out/2020 dez/2020 fev/2021 abr/2021 jun/2021

3,300

3,500

3,700

3,900

4,100

4,300

4,500

4,700

4,900

5,100

5,300

5,500

5,700

4,052
4,105

4,629

5,044

4,832

4,955

5,213

5,357

4,179
4,244

4,759

5,180

5,006
5,100

5,349

5,487

3,372 3,370

3,763

4,103 4,087

4,391 4,400
4,499

3,342

3,604

3,836

4,485
4,564

4,702

4,975 4,959 GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

DIESEL

ETANOL

COMPARATIVO DOS PREÇOS

PESQUISA ATUAL
Realizada nos dias 12 e 13 de julho de 2021.

 DIESEL ETANOL

MENOR PREÇO 5,199 5,199 4,179 4,597

MAIOR PREÇO 5,499 5,898 5,299 5,399

PREÇO MÉDIO 5,357 5,487 4,499 4,959

R$ 15,00 R$ 34,95 R$ 56,00 R$ 40,10

PESQUISA ANTERIOR
Realizada no dia 07 e 08 de junho de 2021.

 DIESEL ETANOL

MENOR PREÇO 5,099 5,099 4,019 4,699

MAIOR PREÇO 5,399 5,698 5,239 5,399

PREÇO MÉDIO 5,213 5,349 4,400 4,975

R$ 15,00 R$ 29,95 R$ 61,00 R$ 35,00

 DIESEL ETANOL

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO 2,77% 2,59% 2,25% -0,33%

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

ECONOMIA ABASTECENDO COM O MENOR PREÇO
(em relação ao maior preço, considerando o tanque de 50 litros)

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

ECONOMIA ABASTECENDO COM O MENOR PREÇO
(em relação ao maior preço, considerando o tanque de 50 litros)

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO
(considerando a pesquisa atual e a pesquisa anterior)

GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

VARIAÇÃO DO PREÇO MÉDIO
(vide pesquisas realizadas pelo Procon Joinville)

ago/2020 out/2020 dez/2020 fev/2021 abr/2021 jun/2021

3,300

3,500

3,700

3,900

4,100

4,300

4,500

4,700

4,900

5,100

5,300

5,500

5,700

4,052
4,105

4,629

5,044

4,832

4,955

5,213

5,357

4,179
4,244

4,759

5,180

5,006
5,100

5,349

5,487

3,372 3,370

3,763

4,103 4,087

4,391 4,400
4,499

3,342

3,604

3,836

4,485
4,564

4,702

4,975 4,959 GASOLINA
COMUM

GASOLINA
ADITIVADA

DIESEL

ETANOL

quinta-feira, 15 de julho de 2021     3

Preços do gás de cozinha 
e da gasolina em elevação
Pesquisa realizada pelo Procon em Joinville nesta semana apontou altas de 3,79% no valor do botijão de 13 quilos do 
gás de cozinha; e de 2,77% no litro da gasolina comum na comparação com o levantamento feito no mês de junho 
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EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A Prefeitura de Joinville, por meio 
do Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon), divulgou ontem 
as pesquisas de preços do gás de cozinha 
e dos combustíveis referentes ao mês 
de julho. De acordo com o levantamento 
realizado no dia 13 de julho, os preços 
médios registrados do botijão de 13 qui-
los foram de R$ 97,29 (retirada no bal-
cão) e R$ 105,80 (entrega em domicílio).

Entre os 31 estabelecimentos pesqui-
sados, os menores valores encontrados 
foram de R$ 90 (retirada no balcão), nos 
bairros Paranaguamirim e Floresta; e R$ 
95 (entrega em domicílio), também no 
Floresta. Já os preços mais altos foram de 
R$ 105 (retirada do balcão) e R$ 119 (en-
trega em domicílio), no bairro Saguaçu.

Os índices apontam que os reajus-
tes, em relação ao mês anterior, fo-
ram de 3,79% (retirada no balcão) 
e 3,78% (entrega em domicílio). A 
pesquisa dos preços do gás de cozi-
nha está disponível no link https://bit.
ly/pesquisaprecosgascozinhajulho.

Já a pesquisa dos preços dos combus-
tíveis foi realizada nos dias 12 e 13 de 
julho em 98 postos de Joinville e também 
mostrou aumento de preços. Conforme 
a apuração, o litro da gasolina comum 
mais barata é comercializada por R$ 
5,199 nos bairros Itaum, Jardim Iririú e 
Vila Nova. Já o maior preço, de R$ 5,499, 
foi encontrado no Distrito de Pirabeira-
ba e na SC-301 (Serra Dona Francisca).

COMPARANDO OS PREÇOS
Na gasolina aditivada, o menor pre-

ço registrado também foi de R$ 5,199 
e o maior de R$ 5,898. Já os preços 
do etanol variaram de R$ 4,597 a R$ 
5,399; e do diesel de R$ 4,179 a R$ 
5,299. Comparando os preços médios 
dos combustíveis levantados na atual 
pesquisa e na do mês de junho, houve 
aumento de 2,77% no litro da gasolina 
comum; 2,59% na gasolina aditivada; e 
2,25% no diesel. Apenas o preço médio 
do etanol sofreu redução de 0,33%.

Ainda de acordo com a pesquisa 
do Procon, considerando os meno-
res preços apurados, ao abastecer 
um tanque com 50 litros de com-
bustível, seria possível obter eco-
nomia de R$ 15 na gasolina comum; 
R$ 29,95 na gasolina aditivada; R$ 
61 no diesel; e R$ 35 no etanol.

A pesquisa de preços dos combus-
tíveis está disponível no link https://
bit.ly/precoscombustiveisjulho.

GASOLINA

GÁS DE COZINHA 
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PROCON Joinville - Rua Dr. João Colin, 2700 - Centro de Atendimento ao Cidadão, Joinville/SC
Fone: 151 ou (47) 3481-5240

Pesquisa dos Preços do Gás de Cozinha (13kg)
Realizada no dia 13 de julho de 2021

Distribuidora Região
Botijão de Gás 13 kg

No balcão Entrega

Sul 97,00 106,00

Sul 95,00 105,00

Sul 98,00 103,00

Sul 99,00 110,00

Sul 90,00 100,00

PESQUISA ATUAL

No balcão Entrega

90,00 95,00

105,00 119,00

16,67 25,26

COMPARATIVO COM JUNHO/2021

No balcão Entrega

97,29 105,80

93,74 101,94

3,79 3,78

Premier Gás
R: Monsenhor Gercino, 831, Itaum
Plantão Gás
R: Reinoldo Priester Sobrinho, 59, Jarivatuba
Ivania Comércio de Gás
R: Monsenhor Gercino, 6647, Paranaguamirim
Leal Gás 
R:Carlos Emílio Schwartz, 78, Itinga
Barragan Gás
R: Kurt Meinert, 1308, Paranaguamirim

Menores preços em destaque.
Esta pesquisa de preços tem caráter exemplificativo e não obriga o estabelecimento a manter o preço em 

momento posterior à pesquisa.
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redacao@ndmais.com.br

Após ocupar o cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
por 31 anos, Marco Aurélio 

Mello encerrou as atividades na corte 
suprema do país. Ele completou 75 
anos, idade da aposentadoria compul-
sória dos ministros, no dia 12 de julho. 
Dias antes de se aposentar, o ministro 
conversou com a equipe do Grupo ND. 
Ele lembrou momentos da trajetória e 
comentou sobre os assuntos que têm 
pautado os noticiários de Brasília.

Sobre a gestão do enfrentamento à 
pandemia, Marco Aurélio disse que as 
ações foram afetadas pelo negacio-
nismo, entretanto, afirmou que não 
cabe a ele julgar se houve crime de 
responsabilidade e se mostrou con-
trário às manifestações que pedem 
o impeachment do presidente da 
República. “Nós avançamos cultu-
ralmente quando imaginamos apear 
o dirigente maior do país do cargo 
ocupado? Não. A repercussão interna-
cional, inclusive, é péssima”, disse. 

Também criticou a desconfiança 
acerca do voto eletrônico e comentou 
sobre a escolha de seu sucessor. “São 
requisitos constitucionais (para a 
escolha). Não a religião que tem aque-
le escolhido. Que o presidente Jair 
Bolsonaro perceba esses parâmetros”.

Nas últimas três décadas, Mar-
co Aurélio acumulou polêmicas ao 
expressar suas opiniões sobre os mais 
diversos temas do país. Nos julga-
mentos, defendeu ideias diversas 
do colegiado e já foi voz isolada em 
várias circunstâncias, o que condiz 
com a avaliação que ele faz sobre a 
própria trajetória. “Deixo o ofício 
com o sentimento de dever cum-
prido e cumprindo com a síntese de 
todas as virtudes que é a coragem”.

“Deixo o ofício com 
o sentimento de 
dever cumprido”

 O agora ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal Marco Aurélio 

Mello concedeu entrevista exclusiva ao Grupo ND. Ao 
completar 75 anos e deixar o cargo esta semana, após 
três décadas de atuação, ele refletiu sobre a escolha de 
seu substituto, o atual debate sobre as urnas eletrônicas, 
a abertura da CPI da Pandemia, as eleições de 2022 
e o excesso de processos que tramitam no STF

Quais os seus planos para 
os próximos dias já na con-
dição de aposentado?

Depois de mais de 50 anos no 
serviço público, porque comecei 
como estagiário de uma autar-
quia corporativista federal em 
1966, creio que tenho direito ao 
ócio com dignidade. Evidente-
mente, como eu gozo de boa saú-
de, e penso que o todo poderoso 
me esquecerá por aqui, eu conti-
nuarei servindo aos semelhantes. 

Como espera que seja a es-
colha do seu substituto?

Nós temos um sistema que 
foi criado à imagem do sistema 
americano. (...) É um sistema 
conjugado. A escolha é realmente 
implementada pelo presidente 
da República. E são requisitos 
constitucionais. Não a religião 
que tem aquele escolhido. São 
requisitos constitucionais: a 
ilibada conduta e o saber jurídico.  
(...) Mas esse ato, ele não surte 
efeito por si só. É preciso que o 
Senado aprove o nome. Uma vez 
aprovado tem-se a nomeação 
pelo presidente da República me-
diante decreto e a posse acertada 
pelo Supremo. Que o presiden-
te Jair Bolsonaro perceba esses 
parâmetros e seja muito feliz na 
escolha do meu substituto, pouco 
importando que venha substituir 
um católico de batismo por um 
evangélico. Isso não é importan-
te. Importante é que escolha o 
melhor na seara do Direito, con-
siderados os diversos celeiros.

Os principais assuntos do país 
passam pelo crivo dos ministros. 
Foi a partir de uma determina-
ção do STF que a CPI da Covid foi 

instaurada no 
Senado. O se-
nhor identifica 
crimes de res-
ponsabilidade no 
enfrentamento 
à pandemia?

Não me cabe 
defender se co-
meteu ou não, o 
presidente da Re-
pública, crime de 
responsabilidade, 
muito embora 
como cidadão e 
como julgador eu 
ache péssimo ter 
havido o nega-
cionismo. Não 
se ter reconhe-
cido em termos 
de poder central os efeitos ruins 
da pandemia de coronavírus. 
Isso foi péssimo. Nós acabamos 
ficando a reboque. Hoje estamos 
lutando para conseguir vacinas 
para a população brasileira. (...) 
Agora, vamos compreender algo. 
O presidente Jair Bolsonaro foi 
eleito e eleito pelos brasileiros. 
Ele teve 57 milhões de votos. 
Ele tem um mandato. Ele foi 
diplomado e passou a deter um 
mandato de exercício do cargo 
por quatro anos. Nós avançamos 
culturalmente quando imagina-

mos apear o dirigen-
te maior do país do 
cargo ocupado? Não. 
A repercussão inter-
nacional, inclusive, 
é péssima. (...) Nós 
temos eleições gerais 
de quatro em quatro 
anos e aí, evidente-
mente, os dirigentes 
prestam contas aos 
eleitores. Os eleito-
res é que, mediante 
a urna eletrônica, 
concluirão se o atual 
presidente merece ou 
não mais um man-
dato de quatro anos.

Outra decisão do STF 
que causou bastan-

te discussão foi a instauração do 
inquérito das fake news. O senhor 
discordou do procedimento adota-
do - disse que a investigação não 
poderia ser conduzida pela pró-
pria vítima, mas foi voto vencido.

Pois é, foi o que eu disse. Mas 
certamente estive errado quan-
do eu apontei que a vítima não 
poderia, ela própria, instaurar 
o inquérito. Sob a minha ótica 
incumbia ao Supremo provocar 
o titular da ação penal pública 
incondicionada, o Ministério 
Público, na pessoa do procura-

Nós avançamos 
culturalmente 
quando 
imaginamos apear 
o dirigente maior 
do país do cargo 
ocupado? Não. 
A repercussão 
internacional, 
inclusive, é 
péssima.”

De 1996 pra cá não 
houve uma impugnação 
minimamente séria que 
levasse a uma glosa, 
ou seja, que levasse a 
rechaçar esse sistema 
da urna eletrônica. Mais 
do que isso. Qual foi o 
sistema que proporcionou 
a eleição do presidente 
da República?”.

Marco Aurélio Melo,
ministro do STF

EspecialND



dor-geral da República para, 
se fosse o caso, dando a ele 
a notícia da prática crimi-
nosa percebida, se fosse o 
caso, pedisse a instaura-
ção do inquérito e, poste-
riormente, viesse a propor 
uma ação penal, mas fui 
voz isolada. (...) Existem os 
códigos de processo para 
serem observados e saber 
o que pode ou não ocorrer 
no cenário do judiciário. 

O senhor presidiu o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
no período em que a urna 
eletrônica estava sendo im-

plantada. Como o senhor vê 
os questionamentos à segu-
rança do voto eletrônico?

Eu presidi o Tribunal Su-
perior Eleitoral três vezes. 
Na primeira vez, nós ti-
vemos a implantação nas 
capitais do país com mais de 
100 mil habitantes da urna 
eletrônica. (...) De 1996 pra 
cá não houve uma impugna-
ção minimamente séria que 
levasse a uma glosa, ou seja, 
que levasse a rechaçar esse 
sistema da urna eletrônica. 
Mais do que isso. Qual foi o 
sistema que proporcionou 
a eleição do presidente da 

República? Foi o sistema 
revelado pela cédula ultra-
passada e que gerava, temos 
que reconhecer isso, ante 
o julgamento verificado 
na justiça eleitoral, tantas 
fraudes? Foi aquele sistema 
pretérito do qual não temos 
qualquer saudade? Não. Ele 
foi eleito mediante a urna 
eletrônica e a urna eletrô-
nica ela preserva acima de 
tudo algo que é positivo 
que é a vontade do eleitor.

Falta mais de um ano 
para as eleições e as pes-
quisas eleitorais apontam 
um cenário polarizado. 
Como avalia essa divisão 
entre dois extremos para 
o sistema democrático?

Eu sou favorável à abertura 
do leque. Ter-se opções di-
versificadas. Nós não pode-
mos ficar numa polarização 
a favor ou contra o atual 
governo. Nós não devemos 
ter apenas dois candidatos. 
Que aqueles que se sintam 
capazes de servir à pátria se 
apresentem como candidatos 
e aguardemos 2022, o pro-
cesso eleitoral e, portanto, os 
nomes que estarão submeti-
dos à escolha dos eleitores.

A TV Justiça foi criada em 
2002 sob a sua gestão. É 
um mecanismo de trans-
parência pública e joga luz 
na atuação dos ministros. 
Os votos longos chamam a 
atenção, pois há quase 30 mil 
processos no acervo espe-
rando julgamento do STF.

É, aí nós temos várias 
matérias envolvidas. Em pri-
meiro lugar, no colegiado, 
o que ocorre normalmente, 
o que eu faço pelo menos: o 
relator deve levar o voto es-
truturado, expõe as razões, a 
palavra é dada aos senhores 
advogados das partes, e aí 
posteriormente se toma os 
votos do colegiado. E, cada 
qual, eu encontrei o Supre-
mo procedendo assim em 
1990, vota de improviso, 

formando o convencimento 
né, considerados os dados 
surgidos na sessão de jul-
gamento. Mas hoje, princi-
palmente no plenário, nós 
encontramos algo diverso. 
O relator continua chegan-
do com o voto estruturado, 
mas os colegas chegam com 
os votos extensos, votos 
escritos. Eu, por exemplo, 
não tenho tempo. (...) Eu vou 
deixar um resíduo de cer-
ca de 12 mil processos. E eu 
trabalho na linha de frente. 
Sempre trabalhei assim, 
pegando no pesado, de sol a 
sol. Não paro. Nós temos 60 
dias de férias. No mês de ju-
lho tiro metade dessas férias 
para colocar em dia o traba-
lho. Não paro um momen-
to sequer. Sou uma pessoa 
absolutamente dedicada ao 
que faço, mas é invencível 
a carga de processos. (...) 
Que todos percebam que no 
colegiado nós temos um sis-
tema, que precisa, para a fila 
de processos que aguarda 
andar, um sistema que pre-
cisa ser observado. Agora, 
o Supremo é a composição 
atual. Não adianta eu estar 
com saudade da velha guar-
da que eu encontrei em 1990.

São três décadas na su-
prema corte de Justiça do 
país. Como o senhor ava-
lia o trabalho realizado?

Deixo o ofício com o 
sentimento do dever cum-
prido. E cumprindo a par-
tir da síntese de todas as 
virtudes que é a coragem.

Vou deixar 
um resíduo de 
cerca de 12 mil 
processos. E 
eu trabalho na 
linha de frente.  
(...) Não paro 
um momento 
sequer. Sou 
uma pessoa 
absolutamente 
dedicada ao 
que faço, mas 
é invencível 
a carga de 
processos.” 
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Em 13 de junho de 1990 Marco Aurélio Mello 
(penúltimo, em pé) tomou posse como ministro do 
STF junto com Carlos Velloso (primeiro em pé) 

Em 1990, Marco Aurélio foi indicado para o cargo 
pelo então presidente Fernando Collor de Mello
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O passado e as polêmicas 
dos atuais 11 ministros do 
STF. Confira como votaram 
os senadores catarinenses 
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Quarta-feira, 
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mudar o modelo 
de escolha dos 
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exclusiva com o 
ministro Marco 
Aurélio Mello

Confira o cronograma 
da série de reportagens
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Leia mais nas

páginas 6 e 7



O papel dos catarinenses 
na escolha dos ministros

6 quinta-feira, 15 de julho de 2021 EspecialND  Editor: Felipe Alves felipe.alves@ndmais.com.br

Levantamento traz detalhes 
sobre o voto dos senadores 
do Estado que deram aval 
para a aprovação dos 11 
integrantes do STF
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Mendes

Marco Aurélio 
Mello*
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Lula da Silva    

Luiz Inácio 
Lula da Silva    

Luiz Inácio 
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Como foi a votação
57 a favor 10 contra 55 a favor 13 contra 52 a favor 27 contra 59 a favor 6 contra 68 a favor 2 contra 57 a favor 14 contra 58 a favor 9 contra 63 a favor 4 contra 55 a favor 1 contra 57 a favor 15 contra

OS DADOS SOBRE A VOTAÇÃO 
NÃO ESTÃO DISPONÍVEIS NO 
ARQUIVO HISTÓRICO DO SENADO

Como foi a sabatina A sabatina durou 10 
horas. Kassio Nunes 
precisou esclarecer a 
denúncia de que teria 
adulterado a sua formação 
acadêmica e que teria 
plagiado trechos de sua 
dissertação de mestrado.

Moraes foi questionado 
pelos senadores por 
quase 12 horas. Entre os 
temas está a suspeita 
de plágio de livro e 
relações com clientes 
que teve no passado. 

Esclareceu questões 
polêmicas que envolvem 
prática irregular da 
profissão e ligações com o 
PT e MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem-
Terra). Foram 20 votos 
favoráveis e 7 contrários 
na comissão, e quase 
11 horas de sabatina.

A sabatina levou 7 
horas e teve tom de 
descontração. Senadores 
elogiaram a atuação de 
Barroso e ele foi aprovado 
sem dificuldades.

Apesar de receber 
elogios, Fux também 
foi questionado sobre 
temas como aplicação 
da lei de improbidade 
administrativa a políticos, 
cumprimento de tratados 
internacionais e lei de 
licitações. A sabatina 
durou 4 horas.

Diversos temas polêmicos 
sobre união estável entre 
pessoas do mesmo sexo, 
nepotismo, mensalão e 
demarcação de terras de 
quilombolas marcaram 
a sabatina da ministra.  

Acusado pelos adversários 
de não ter notório 
saber jurídico, Dias 
Toffoli teve que provar 
o conhecimento em 
diversas questões técnicas 
feitas na sabatina.

Lewandowski enfrentou 
pouco mais de duas 
horas de sabatina antes 
de ser aprovado ao 
cargo. Teve de reforçar 
que não possuiu nem 
possuía nenhuma 
filiação partidária.

A sabatina de Cármen 
Lúcia durou duas 
horas, nas quais ela foi 
elogiada e teve tempo 
para discorrer sobre 
sua trajetória pessoal.

Foi questionado por 
processos de improbidade 
administrativa e 
suas ligações com o 
governo de Fernando 
Henrique Cardoso.

A indicação foi 
questionada já que Marco 
Aurélio Mello é primo de 
Fernando Collor de Mello.

Quem eram 
os senadores 
catarinenses à época 
de cada indicação, 
e o que dizem 
os senadores

 Dário Berger 
(MDB): consta 
na ata de 

votação que Dário Berger 
não estava presente na 
votação em plenário.

 Esperidião 
Amin (PP): 
votou a favor. 

“Não tinha porque eu 
requerer uma objeção”.

 Jorginho Mello 
(PL): “Votei 
a favor. Eu 

não conheço nenhuma 
reprovação de indicado 
a ministro no Senado”.

 Dário Berger 
(MDB): “Eu votei 
a favor porque 

na época me pareceu 
que Alexandre de Moraes 
reunia as qualificações para 
assumir o posto. Eu era da 
base de Temer. Não tinha 
porque votar contra”.

 Dalírio Beber 
(PSDB): o ex-
senador não 

atendeu a equipe para 
participar da reportagem.

 Paulo Bauer 
(PSDB): “O voto 
é secreto e não 

vou revelar os meus votos. 
Levei em consideração o 
conhecimento, a biografia 
e a competência jurídica 
dos candidatos. Nunca 
votei por razão política, 
ideológica ou partidária”.

 Dário Berger 
(MDB): “Votei 
a favor. Fachin é 

ligado a Santa Catarina. 
Há um fato a mais de 
convencimento de fator 
regional. É importante 
ter uma voz que conheça 
o Estado e que possa 
defender. Claro, dentro 
da Constituição”.

 Dalírio Beber 
(PSDB): O ex-
senador não 

atendeu a equipe para 
participar da reportagem.

 Paulo Bauer 
(PSDB): Paulo 
Bauer não revelou o 

voto, mas deu indicativo de 
que votou a favor. “Lembro 
perfeitamente que quando 
o Fachin veio me visitar fiz 
uma pergunta pra ele”.

 Casildo Maldaner 
(MDB): consta 
na ata de votação 

que não estava presente.

 Luiz Henrique da 
Silveira (MDB): 
apesar da ata 

constar como secreta, a 
sabatina demonstrou que 
Luiz Henrique apoiou o 
ministro. Ele disse a Barroso 
que ouviu de um amigo 
que ele seria uma das 
pessoas mais inteligentes 
do país “e isso eu estou 
constatando pessoalmente”, 
disse Luiz Henrique em sua 
exposição na sabatina.

 Paulo Bauer 
(PSDB): não 
revelou o voto, 

mas em entrevista 
destacou qualidades 
do ministro Barroso.

 Casildo 
Maldaner 
(MDB): 

voto não revelado.

 Luiz Henrique 
da Silveira 
(MDB): 

voto não revelado.

 Paulo Bauer 
(PSDB): 
contatado, Bauer 

optou por manter o sigilo.

 Casildo 
Maldaner 
(MDB): 

voto não revelado.

 Luiz Henrique 
(MDB): voto 
não revelado.

 Paulo Bauer 
(PSDB): 
contatado, 

Bauer optou por manter 
o sigilo sobre o voto.

 Ideli Salvatti 
(PT): a favor. 
Apoiou a indicação 

do presidente Lula.

 Neuto de Conto 
(MDB): consta 
na ata de votação 

que estava ausente.

 Raimundo 
Colombo (PSD): 
votou a favor. 

“No caso do Toffoli, ele 
se saiu muito bem. Ele 
era conhecedor profundo 
da matéria, preenchia 
os requisitos e eu votei 
nele como a grande 
maioria”, disse Colombo.

 Ideli Salvatti 
(PT): a favor. 
Apoiou a indicação 

do presidente Lula.

 Jorge 
Bornhausen: 
votou a favor. “O 

Lewandowski, quem me 
procurou foi o governador 
de São Paulo. A avaliação 
é técnica. Normalmente 
quem fazia a apresentação 
é alguém que conhecia”.

 Leonel Pavan 
(PSDB): “Participei 
a favor. Não 

existe um lobby contra”, 
disse o ex-senador.

 Ideli Salvatti 
(PT): a favor. 
Apoiou a indicação 

do presidente Lula.

 Jorge 
Bornhausen: 
“Votei a favor. 

Cármem Lúcia tinha apoio 
da bancada mineira. Ela 
tinha sido procuradora do 
Estado de Minas. Eu achei 
que eles conheciam bem 
e por isso votei a favor”.

 Leonel Pavan 
(PSDB): “Existem 
as perguntas 

durante a CCJ, você 
pergunta, você questiona. 
Não fica a questão de provar 
nada. Entre votar contra e 
votar a favor, (os senadores) 
votam a favor. Não há 
porque ser diferente”.

 Casildo Maldaner 
(MDB): a favor. 
Manifestou 

apoio em plenário.

 Jorge 
Bornhausen: 
“Votei a favor. 

Eu o conheci quando fui 
ministro. Era o consultor 
jurídico da Casa Civil. Era um 
advogado com mestrado na 
Alemanha. Muito capaz”.

 Vilson 
Kleinübing: consta 
que não estava 

presente na votação.

 Dirceu  
Carneiro

 Ivan  
Bonato

 Márcio  
Berezoski

 Nelson  
Wedekin

Os próximos ministros a se aposentar são: 
• Ricardo Lewandowski (2023)  
• Rosa Weber (2023) 
• Luiz Fux (2028)
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Cármen Lúcia
Luiz Fux

Ricardo Lewandowski
Luís Roberto Barroso

Dias Toffoli
Kassio Nunes Marques

Alexandre de Moraes
Rosa Maria Weber

Gilmar Mendes
Edson Fachin 27
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Dos atuais 11 ministros, 

sete 
foram indicados pelo PT (três 
por Lula e quatro por Dilma) 

Para encerrar a série de re-
portagens “STF – No Centro do 
Poder”, o Grupo ND reuniu nes-
tas duas páginas as principais 
informações sobre o processo 
de escolha dos 11 ministros do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) – com dados ainda de Marco 
Aurélio Mello, que se aposen-
tou na última segunda-feira.

De forma comparativa, é pos-
sível ver quais presidentes indi-
caram cada ministro, quando é 
a data prevista de aposentadoria 
de cada um deles e pontos-chave 
das sabatinas feitas pelos sena-
dores à época das indicações.

Outro destaque é a opinião 
dos senadores catarinenses 
sobre o processo de escolha 

dos 11 ministros. Foram ouvi-
dos para a reportagem os atuais 
parlamentares Dário Berger 
(MDB), Esperidião Amin (PP) 
e Jorginho Mello (PL), além 
dos ex-senadores de Santa 
Catarina Paulo Bauer (PSDB), 
Ideli Salvati (PT), Raimundo 
Colombo (PSD), Jorge Bornhau-
sen e Leonel Pavan (PSDB).

*Marco Aurélio se 
aposentou na última 
segunda-feira. 
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Incêndio no Quiriri destrói 
450 hectares de vegetação
Área atingida pelo fogo entre terça-feira e ontem pela manhã, quando os bombeiros eliminaram os focos, foi mapeada 
pelas equipes que atuaram no combate e equivale a mais de 562 campos de futebol. Origem do incêndio ainda é apurada 

Incêndio foi controlado pelos bombeiros em 20 horas, um tempo bastante curto levando em conta o tamanho da área e a dificuldade de acesso
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Uma área de 450 hecta-
res de terra, equivalente a 
562,5 campos de futebol, 
teve a vegetação queimada 
pelo fogo entre terça-fei-
ra e ontem pela manhã na 
região conhecida como 
Campos do Quiriri, no 
Norte de Santa Catarina. 
A área está situada entre 
os municípios de Joinville, 
Garuva e Campo Alegre.

O fogo começou na 
manhã de terça-feira, em 
um trecho de difícil aces-
so, próximo a Garuva, e 
se espalhou rapidamen-
te. Dez bombeiros, entre 
militares e comunitários, 
participaram do combate 
às chamas, que também 
teve o apoio do helicóptero 
Águia da Polícia Militar.

Foi justamente essa ae-
ronave que fez o transporte 
rápido dos bombeiros, uma 
vez que, por terra, o acesso 
levaria cerca de três horas. 
No total, foram 20 horas 
de combate ao fogo com 
uso de abatedouros, so-
pradores e bombas costais, 
além de outros métodos.

As chamas foram con-
troladas na manhã de 
ontem por bombeiros que 
passaram a noite no local. 
“Foi uma operação mui-
to complicada e perigosa 
de efetuar”, explicou o 
tenente Felipe Daniel da 
Silva, perito em incêndio. 

Segundo o tenente, não 
será possível apurar o que 
causou o incêndio. Porém, é 
provável que tenha ocorri-
do devido à ação humana. 

“A queimada ainda é 
muito utilizada pelos 
agricultores para limpe-
za e preparo do solo antes 
do plantio e, muitas ve-
zes, essa prática é feita de 
maneira indiscriminada e 
perdem o controle”, disse.

Outra possibilidade é 
que as chamas tenham 
se propagado a partir de 
fogueiras de acampamento 
ou então bitucas de ci-
garro jogadas no local. 

O Tribunal Regional Eleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC) cassou ontem, por 
7 votos a 0, o mandato do vereador jo-
invilense Osmar Vicente, do PSC. Além 
disso, tornou inelegível por oito anos o 
presidente do partido, Jaime Evaristo.

O julgamento ocorreu por cau-
sa de uma denúncia protocolada na 
Justiça Eleitoral que dizia que o PSC 
teria usado mulheres como “laran-
ja” apenas para preencher a cota 
feminina nas últimas eleições.

O juiz da 95ª Zona Eleitoral já havia 
suspendido os registros de candidatura 
de todos os integrantes da chapa pro-
porcional do PSC e cassado o diploma 
do vereador eleito. O magistrado consi-
derou que as candidaturas femininas do 
PSC de Joinville foram fictícias, aca-
tando o pedido inicial feito pelo Partido 
Republicano da Ordem Social (PROS) 
contra o PSC do município. No entanto, 
o relator da matéria no TRE, juiz Zany 
Estael Leite Junior, entendeu que a 
decisão tomada em primeira instância 
foi ilegal, pois contraria o parágrafo se-

gundo do artigo 257 do Código Eleitoral. 
No voto, em maio deste ano, o relator 

determinou que o vereador permane-
cesse no cargo até a conclusão da Ação 
de Investigação Judicial Eleitoral (Aije) 
ou até o julgamento, pelo Tribunal, de 
eventual recurso interposto no proces-
so. Ontem, porém, houve reviravolta e 
o TRE cassou o mandato do vereador 
e de toda a chapa do PSC. Com isso, 
os mandatos tornaram-se nulos. 

Procurado pelo ND, Osmar Vicente 
garantiu que irá recorrer da decisão 

no Supremo, em Brasília. “Não acho 
justo. Não tem nada nos autos contra o 
meu nome. Se houver alguma irregu-
laridade, quem deveria ser punido foi 
quem cometeu essa irregularidade”, 
desabafou. A assessoria da Câma-
ra informou que a casa ainda não foi 
notificada da decisão. Disse ainda que 
Vicente pediu licença de 30 dias na 
última semana e o suplente Lioilson 
Correa assumiu o posto. Contudo, ele 
também pode deixar o cargo porque é 
do mesmo partido de Osmar Vicente.

Política

Vereador de Joinville tem o mandato cassado 

Osmar (E)   

pediu licença 

e Lioilson é 

o primeiro 

suplente, 

mas pode 

não assumir



A reforma
A audiência pública da 
Assembleia Legislativa do 
dia 19 de julho, para debate 
sobre o projeto da reforma da 
Previdência, terá participação 
de 32 presidentes ou dirigentes 
de poderes ou entidades. Da 
lista de 63, foram cortadas 
31. A CDL de Florianópolis 
protestou. Entre relacionados 

na nova relação, nessa 
ordem, o vice-presidente 
do Tribunal de Justiça, 
desembargador Joao Henrique 
Blasi, seguindo-se instituições 
do Judiciário, do Ministério 
Público, sindicatos de 
servidores, policiais e fiscais, 
federações empresariais 
e centrais sindicais.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

Já estão praticamente concluídos 
no Centro Administrativo os estudos 
para o lançamento do programa 
“Santa Catarina mais confiança”, 
idealizado para reduzir a carga 
de burocracia estadual que trava 
a máquina pública e, sobretudo, 
projetos de investimentos privados. 
O principal conteúdo do novo pacote 
administrativo estará contemplado no 

Plano Estadual de Desburocratização.
Entre as repartições que terão a 

obrigatoriedade de mais agilidade 
na liberação de documentos, 
alvarás e licenças para pessoas 
físicas e jurídicas, destacam-
se o Corpo de Bombeiros e o 
Instituto do Meio Ambiente 
(IMA). Os dois órgãos passarão a 
adotar a mesma sistemática que 

a Receita Federal implantou há 
décadas com total sucesso: a auto 
declaração do Imposto de Renda.

No caso das unidades do Corpo de 
Bombeiros, multiplicam-se as queixas 
de que as vistorias são complicadas e 
exageradas e que um alvará leva, em 
média, 44 dias para ser emitido. E de 
acordo com o novo plano, o documento 
será liberado em apenas um dia.

Em relação ao IMA, cidadãos e 
empreendedores que precisarem de 
licenciamento ambiental farão auto 
declaração, com a responsabilidade 
das informações ali contidas. 
Incluirá empreendimentos de médio 
e pequeno porte. A previsão é de 
lançamento oficial do novo programa 
pelo governador Carlos Moisés na 
primeira quinzena de agosto.

Governo: “SC mais confiança”

Outubro Místico - Sancionada pelo prefeito Gean Loureiro 
a lei que estabelece na Capital o “Outubro Místico”, 
evento que vai celebrar a grandiosa obra folclórica de 
Franklins Cascaes. Bom seria que os artesãos, ceramistas 
e artistas resgatassem a história das “bruxas boas” da 
Ilha, pesquisadas e valorizada por Cascaes. Sem copiar 
o haloween que os americanos importaram do Reino 
Unido e que em muitas cidades brasileiras adotaram até 
nas escolas, numa colonização triste e lamentável.
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Curtas
 – O volume de serviços 
em Santa Catarina teve 
aumento de 23,9% em 
maio, no comparativo 
com o mesmo período do 
ano anterior. Foi a taxa 
mais positiva da série, 
segundo a Fecomércio.

 – Lideranças de 
Criciúma estiveram 
reunidas no Porto de 
Imbituba pedindo 
um novo atracadouro 
para exportação de 
produtos cerâmicos.

 – Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó 
emitiu nota de pesar 
pelo falecimento do 
empresário Arthur 
Badalotti, um dos 
primeiros presidentes 
da Chapecoense e o que 
conquistou o primeiro 
título em 1977.

DIVULGAÇÃO/ND

 Acompanhe 
meus 
comentários 
no Balanço 

Geral, na NDTV, de 
segunda a sexta, a partir 
das 12h, e mais notícias 
no blog do portal nd+

Anita Garibaldi
Hoje, a partir das 19h, será 
realizado o Painel Literário “A 
Anita Garibaldi dos Livros”, com 
participação do jornalista Paulo 
Markun, autor da premiada obra 
“Anita Garibaldi, uma heroína 
brasileira”, e do historiador Adilcio 
Cadorin, que escreveu o livro 
“Anita, guerreira da República e 
da Liberdade”, já na quinta edição. 
O evento virtual da Academia 
Catarinense de Letras será 
moderado pelo professor José Isaac 
Pilati e poderá ser acessado no link 
https://youtu.be/hRpWF2Eco-U

Câncer
A criação de um Fundo 
Especial de Combate ao 
Câncer pelo governo do 
Estado está sendo proposta 
na Assembleia Legislativa 
pelo deputado Neodi Saretta, 
presidente da Comissão 
de Saúde. Alega que Santa 
Catarina tem hoje a maior 
taxa de incidência de câncer 
de um para cada grupo 
de 100 mil habitantes. 
Saretta atendeu pedido da 
Associação Brasileira de 
Câncer de Cabeça e Pescoço.

Havan: mais dez megalojas
O empresário Luciano Hang anunciou planos de 
abertura de dez novas megalojas do grupo até o final 
do ano, gerando mais de 2.000 novos empregos, além 
de milhares de outros indiretos. A Havan conta hoje 
com 161 lojas, marcando presença no Distrito Federal 
e 18 Estados. Durante a pandemia, seu presidente e 
fundador Luciano Hang conseguiu manter os empregos, 
fez ajustes e inaugurou novas lojas. Hang, fenômeno 
do setor empresarial de Santa Catarina e do Brasil, é 
um “case” internacional de empreendedorismo.

Projetos – O dono da Havan projeta mais lojas para 
2022 para atingir 200 megalojas e marcar presença 
nos 27 Estados brasileiros. O grupo empresarial 
brusquense tem vários diferenciais. A política de 
valorização dos empregados é a mais forte. Todo 
trabalhador quer atuar na Havan. Basta ver a disposição 
no atendimento e a imagem que têm da empresa. A 
forte presença nas comunidades, com projetos sociais, 
comunitários e culturais é outro. Luciano Hang tem 
70 imóveis mapeados para edificar futuras lojas.



No dia 6 de novembro de 2019 foi apre-
sentado o “Programa Polícia Civil em 
prol das vítimas: nós nos importamos”, 
que nasceu da constatação de que há um 
arcabouço jurídico destinado a salva-
guardar a garantia dos direitos dos in-
vestigados, com pouca preocupação, em 
nível de Estado, com a vítima. Sem ques-
tionar as garantias em termos de Direi-
tos Humanos dos acusados, o programa 
surgiu da constatação da necessida-
de de estender essas mesmas garantias 
às vítimas, após evento de violência. 

 
Como funciona o programa? Os servi-
ços têm sido disponibilizados a partir de 
duas frentes de atendimentos psicológi-
cos. Uma delas ocorre por encaminha-
mento do policial, logo após atendimento 
de ocorrências, como de violência sexual, 
sequestro, tentativa de roubo com refém, 
violência de trânsito, suicídios ou outras 
que envolvam riscos à integridade físi-
ca e psíquica de uma ou mais pessoas. 
Outra frente de atendimento está inse-
rida na sede da 7ª Delegacia de Polícia 
(DP)- Central de Boletim de Ocorrências.

  
No primeiro caso, as vítimas são encami-

nhadas para atendimento psicológico em 
clínica-escola da Universidade Socieda-
de Educacional de Santa Catarina (Uniso-
ciesc), com atendimento pelos alunos em 
vários horários. Quem busca a 7ª DP para 
noticiar um crime, por sua vez, tem sido 
acolhido(a) por alunos de psicologia, que 
dão atenção e auxiliam para que a violên-
cia sofrida possa ser expressa. A depender 
da situação relatada e do estado emo-
cional da vítima, são feitos encaminha-
mentos para rede de apoio, clínica-escola, 
Caps e Centro de Referência Especializa-
do para População em Situação de Rua. 

 
Desde o segundo semestre de 2020, mais 
de 1000 pessoas foram atendidas por mais 
de 100 alunos do curso de Psicologia da 
Unisociesc, com base no programa. A Polí-
cia Civil de Joinville, que trabalha incansa-
velmente na elucidação de crimes, que lida 
no seu dia a dia com ocorrências emocio-
nalmente carregadas, estressantes e trau-
máticas, têm contribuído na formulação de 
propostas voltadas às vítimas por intermé-
dio de parceria com Unisociesc. O compro-
misso de ambas instituições tem sido com 
a promoção de saúde mental e com estrito 
respeito aos Direitos Humanos da vítima.

Polícia Civil de Joinville, um programa 
voltado para linha de cuidado  

Os efeitos positivos
da vacinação

Márcia Santos
psicóloga policial 

Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND
E D I T O R I A L

N úmeros divulgados pela Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), ontem, mostram os 
efeitos positivos do avanço da vacinação 
contra a Covid-19 no país. Pela primei-

ra vez, desde dezembro de 2020, nenhuma unidade 
da federação está com mais de 90% dos leitos desti-
nados à internação ocupados por pacientes com co-
ronavírus. Baseados nos números, os pesquisadores 
da Fiocruz reforçam, mais uma vez, que a vacinação 
tem feito a diferença e vai aumentando seus reflexos 
positivos à medida que a imunização é ampliada.

Segundo o boletim da Fiocruz, a maior parte dos Es-
tados está atualmente na zona de alerta intermediário, 
com taxas de ocupação entre 60% e 80% e sete Esta-
dos estão na zona de alerta baixo, com menos de 60%. 
Infelizmente, Santa Catarina, ao lado de Goiás, Paraná 
e Distrito Federal, ainda permanece na zona de alerta 
crítico, com mais de 80% dos leitos de UTI ocupados e, 
pior ainda, com o maior número do país: 82%. Ain-
da assim, o Estado começou a semana com 200 leitos 
vagos de UTI Covid, segundo a Secretaria de Estado da 
Saúde. E Florianópolis, com taxa de ocupação de 53%, 
está no grupo de 12 capitais fora da zona de alerta.

O relatório destaca ainda outro grande avan-
ço graças à vacinação: a incidência e mortalidade 
da Covid-19 no Brasil estão em queda pela terceira 
semana seguida. Mas, ainda assim, em patama-
res altos, com média de mais de 46 mil novos ca-
sos e 1.300 óbitos diários nos últimos sete dias.

E o vacinômetro do Estado mostra que há outros 
números dignos de registro. Santa Catarina já registrou 
mais de 4 milhões de doses aplicadas. Os dados revelam 
que mais de 3 milhões já receberam a primeira dose, o 
que representa quase 55% de cobertura vacinal da po-
pulação alvo (acima de 18 anos). E o secretário de Es-
tado de Saúde, André Motta Ribeiro, assinala que Santa 
Catarina vem melhorando dia após dia os índices de 
combate à pandemia. Por exemplo, mais de 1 milhão de 
catarinenses já estão com esquema vacinal completo.

O boletim da Fiocruz diz ainda que o cenário pode in-
dicar um arrefecimento mais duradouro da pandemia 
nos próximos meses. Mas alerta que, para isso, os go-
vernos precisam continuar intensificando a vacinação, 
enquanto a população precisa completar sua imuni-
zação e continuar respeitando as regras de distancia-
mento social, além de usar máscara e álcool em gel.
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Moritz admitiu prejuízo 
milionário com privatização 
Presidente da SCPar Holding participou de 
videoconferência em fevereiro e disse que 
o governo de SC teria um ônus de R$ 44 
milhões anuais se a decisão fosse confirmada 
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Presidente e diretor do Porto de São 
Francisco do Sul são exonerados

Outra notícia relacionada aos portos é a recente 
exoneração do presidente da SCPar São Francisco do 
Sul, Fabiano Ramalho. Além dele, o diretor de Ad-
ministração, Rafael Palmares, também foi demitido. 
Os motivos não foram divulgados até o momento.

A reportagem também buscou informações sobre 
quem deve ser o novo presidente, mas não con-
seguiu retorno até o fechamento desta edição.

Geral  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Um novo capítulo em torno 
da privatização dos portos 
de Santa Catarina, anuncia-
da pelo governo do Estado 
em fevereiro deste ano, se 
tornou pública ontem com 
a divulgação de um trecho 
de uma videoconferência 
realizada em fevereiro. 

O ND teve acesso, com 
exclusividade, ao trecho 
da videoconferência em 
que o presidente da SCPar 
Holding, Ricardo Moritz, 
admite que o Estado de 
SC será onerado em R$ 44 
milhões anuais, se confir-
mada a privatização, em 
conversa com um funcioná-
rio do Porto de Imbituba.

“Eu concordo com o que 
estás falando. A conta foi 
apresentada. No caso do 
Porto de São Francisco, a 
conta se aproxima dos R$ 
44 milhões/ano. O Tesouro 
vai ter de absorver. O se-
cretário de Fazenda estava 
na reunião. Ele viu a conta 
também. Havia diver-
sos secretários de Estado 
observando o que estava 
acontecendo. Mas houve 
a decisão”, disse Moritz.

O funcionário comen-
tou, ainda, que o Porto de 
Imbituba usou apenas R$ 50 
mil de recursos estaduais e 
que hoje tem em caixa R$ 38 
milhões por meio de divi-
dendos e R$ 98 milhões para 
fazer novos investimentos.

Após o anúncio da pri-
vatização, houve reações 
por parte das prefeituras, 
câmaras de vereadores, 
sindicatos e entidades 
comerciais de Imbituba, no 
Sul do Estado, e São Fran-
cisco do Sul, no Norte.

A SCPar Holding, que 
administra as subsidiárias 
SCPar Porto de São Fran-
cisco do Sul e SCPar Porto 
de Imbituba, promoveu, 
então, reuniões virtuais 
com cada um dos portos 

para debater a privatização, 
tirar dúvidas dos funcio-
nários e ouvir opiniões.

Em meados de feverei-
ro deste ano, uma dessas 
videoconferências ocorreu 
com os funcionários do 
Porto de Imbituba. Durante 
a reunião, um servidor do 
Porto de Imbituba, que faz 
parte do Conselho de Admi-
nistração, levantou a preo-
cupação do que pode vir a 
acontecer com o Porto de São 
Francisco, cujos empregos 
são cedidos pela Secretaria 
de Infraestrutura do Estado, 
alocados e pagos pelo porto. 

Com a privatização, estes 
funcionários voltariam 
para o caixa do Estado, ou 
seja, vão onerar os cofres 
públicos de Santa Catarina. 
Atualmente, o porto de São 
Francisco do Sul conta com 
185 estatutários, 68 cele-
tistas/Cidasc e 673 traba-
lhadores avulsos (TPAs) no 
seu quadro de funcionários. 

POSSIBILIDADE 
DE REVERSÃO 

À época da reunião, o en-
genheiro Luís Antônio Braga 
Martins era o presidente do 
Porto de Imbituba e tam-
bém participou da reunião. 
Diante do temor de funcio-
nários, ele teria comentado 
que a decisão de privatiza-
ção não era definitiva, que 
poderia ser revertida.

Curiosamente, dias depois, 
Luís Antônio Braga Mar-
tins foi exonerado do cargo. 
Fábio dos Santos Riera, 
que era diretor do porto, 
foi indicado pela Marinha 
para assumir o lugar de 
Braga. Fábio é formado em 
Ciências Navais e tem MBA 
em Gestão Empresarial.

Durante a videoconferên-
cia, Ricardo Moritz estava 
acompanhado de Jamazi 
Alfredo Ziegler, supe-
rintendente de Portos.

CONTRAPONTOS:

Atualmente, o porto 
de São Francisco do 
Sul conta com 185 
estatutários, 68 
celetistas/Cidasc e 
673 trabalhadores 
avulsos (TPAs) 
no seu quadro de 
funcionários. Ao lado, 
imagem de Moritz 
na conferência

A reportagem entrou em contato com a 
SCPar Holding para ouvir o posicionamento 
do presidente Ricardo Moritz sobre 
a reunião. Até o fechamento desta 
edição, ele não havia dado retorno.

ND também procurou a assessoria de 
comunicação do governo do Estado e obteve 
a seguinte resposta. “A manifestação é do 
presidente da SCPar Holding, Ricardo Moritz”.

confira o vídeo com a 
declaração do presidente 

da SCPar Holding, 
Ricardo Moritz, no 

portal ND+ ou copie o 
link abaixo e acesse o 
conteúdo na íntegra

https://bit.ly/3xBiATL
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Jair Bolsonaro pode ser 
submetido a nova cirurgia
Internado inicialmente em Brasília e, posteriormente transferido para um hospital em São Paulo, presidente fez uma 
série de exames para verificar a necessidade de um cirurgia de emergência para cuidar do quadro de obstrução intestinal

Presidente deve ficar três dias internado em São Paulo

O presidente Jair Bolsonaro 
ficará internado no Hospital Vila 
Nova Star, zona sul de São Paulo 
(SP), pelos próximos dias. Mais 
cedo, o senador Flávio Bolsonaro 
(Patriota-RJ), filho do presiden-
te, afirmou que o pai estava se 
sentindo bem após a internação 
no Hospital das Forças Armadas,  
em Brasília. Segundo o parla-
mentar, o presidente ficará em 
observação por três dias, para 
analisar a necessidade de proce-
dimentos adicionais, inclusive 
uma eventual nova cirurgia. 

“Falei com o médico dele 
mais cedo. Ele me tranquili-
zou, falou para a família ficar 
calma, que não tinha nada de 
mais grave acontecendo, que ele 
estaria em observação. Passou 

o telefone para ele, [estava] 
um pouco grogue pela aneste-
sia, disse para ficar tranquilo”, 
afirmou o senador a jornalis-
tas após o encerramento da 
sessão da CPI da Pandemia.

A decisão de transferir Bolso-
naro para São Paulo foi tomada 
pelo médico Antonio Luiz Mace-
do, responsável pelas cirurgias 
no abdômen do presidente. Ele 
diagnosticou o presidente com 
obstrução intestinal. Por cau-
sa da internação, a agenda do 
presidente foi cancelada. Ontem 
pela manhã ele participaria de 
uma reunião entres os presi-
dentes do Judiciário, Executivo 
e Legislativo, para discutir as 
relações entre os poderes. O 
encontro será reagendado.

Um atentado cruel não só 
contra mim, mas contra a nossa 
democracia. Peço a cada um 
que está lendo essa mensagem 
que jamais desista das nossas 
cores, dos nossos valores! Temos 
riquezas e um povo maravilhoso 
que nenhum país no mundo 
tem. Com honestidade, com 
honra e com Deus no coração é 
possível mudar a realidade do 
nosso Brasil. Assim seguirei!.”

Jair Bolsonaro, presidente

Brasil Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

O presidente Jair Bolsonaro, que foi 
internado no Hospital das Forças Arma-
das, em Brasília, na manhã de ontem, 
foi transferido para São Paulo, onde 
deveria realizar ontem à noite exames 
complementares para verificar a neces-
sidade de uma cirurgia de emergência. 
A decisão foi tomada pelo médico An-
tonio Luiz Macedo, responsável pelas 
cirurgias no abdômen do presidente.

Em nota oficial, a Secretaria de Co-
municação Social do Ministério das 
Comunicações informou que Bolsona-
ro foi diagnosticado com um quadro 
de obstrução intestinal. Nos últimos 
dias, o presidente vinha apresentan-
do soluços persistentes, além de mal-
-estar, que o levaram a ser internado 
durante a madrugada no HFA.    

“Após exames realizados no HFA, em 
Brasília, o dr. Macedo, médico respon-
sável pelas cirurgias no abdômen do 
Presidente da República, decorrentes 
do atentado a faca ocorrido em 2018, 
constatou uma obstrução intestinal e 
resolveu levá-lo para São Paulo onde 
fará exames complementares para de-
finição da necessidade, ou não, de uma 
cirurgia de emergência”, diz a nota.

“É POSSÍVEL MUDAR A 
REALIDADE DO NOSSO BRASIL”

No Palácio do Planalto, o ministro 
das Comunicações, Fábio Faria, falou 
sobre o estado de saúde de Bolsona-
ro. “O presidente está bem, foi sedado 
pela manhã para descansar. Acordou, 
conversou com o médico, e o médico 
vai levar ele para São Paulo”, disse.

Desde o atentado na campanha elei-
toral de 2018, Bolsonaro já passou por 
um total de sete cirurgias na região 
do abdômen para correção das le-
sões sofridas no intestino. Há alguns 
meses, ele afirmou a apoiadores que 
faria ainda uma nova operação, des-
sa vez para remover uma hérnia.

Em postagem nas redes sociais, o 
presidente comentou sobre o seu estado 
de saúde e voltou a mencionar o atenta-
do que sofreu. “Um atentado cruel não 
só contra mim, mas contra a nossa de-
mocracia. Peço a cada um que está lendo 
essa mensagem que jamais desista das 
nossas cores, dos nossos valores! Te-
mos riquezas e um povo maravilhoso 
que nenhum país no mundo tem. Com 
honestidade, com honra e com Deus no 
coração é possível mudar a realidade do 
nosso Brasil. Assim seguirei!” escreveu.

Senador Flavio Bolsonaro disse ter sido informado pelos médicos que o presidente não tem nenhum problema grave
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Dois jogos e duas vitórias para 
o JEC/Krona contra a Assoeva na 
temporada. Jogando no Parque 
do Chimarrão, o Tricolor venceu 
o time gaúcho por 4 a 0 e vol-
tou para casa com três pontos 
na bagagem e a manutenção 
da terceira posição do grupo B 
da Liga Nacional. Com gols de 
Caio, Andrei, Dieguinho e Rena-
tinho, o Joinville conquistou a 
sétima vitória na competição.

Contando com os reforços do 
ala Caio e do fixo Machado, o JEC/
Krona entrou em quadra dis-
posto a criar muitas chances de 
gol. Com Willian, Andrei, Caio, 
Xuxa e Dieguinho no quinteto 
inicial, o Tricolor foi superior 
durante todo o primeiro tempo 
e não teve qualquer dificuldade 
para manter a posse de bola e 
criar ações ofensivas. O Tricolor 
dominou a partida marcando em 
linha alta, pressionando a saída 
e provocando o erro da Assoe-
va que “se livrava da bola”.

Empilhando chances de gol, 
o JEC/Krona carimbou a tra-
ve gaúcha mais de uma vez 
durante a primeira etapa. Aos 
cinco minutos, o goleiro Andrey 
mandou a escanteio um chu-

te forte de Caio. Em cobrança 
curta, Xuxa passou para Caio, 
que chutou forte para abrir o 
placar no Parque do Chimarrão.

A Assoeva sentiu o gol e o 
Tricolor teve ainda mais supe-
rioridade. O JEC/Krona conse-
guia se defender bem e apostar 
em contra-ataques rápidos que, 
inclusive, geraram dois cartões 
amarelos para a equipe gaúcha 
por duras faltas em Genaro e 
Dieguinho. Apesar do gran-
de volume ofensivo, o Tricolor 
desperdiçou chances e foi para 
o intervalo com 1 a 0 no placar.

TRÊS GOLS EM 
OITO MINUTOS

Os donos da casa melhora-
ram no segundo tempo, que 
continuou muito movimenta-
do, mas com uma Assoeva se 
arriscando mais no ataque. 

Apostando em marcação 
individual, o Tricolor deu mais 
espaço à equipe gaúcha, que deu 
trabalho ao goleiro Willian.

Mas quem balançou a rede foi 
o JEC/Krona. Aos 12 minutos, o 
capitão Xuxa deu um carrinho 
para recuperar a bola na quadra de 

defesa, a bola sobrou para Andrei 
que avançou rápido acompanhado 
por Xuxa. Os dois tabelaram já 
na frente do gol e Andrei recebeu 
e tocou na saída do xará Andrey 
para marcar o segundo gol.

O Tricolor chegou a ficar com 
cinco faltas, restando ainda 
quatro minutos de jogo. A Assoeva 
colocou Pedrinho como golei-
ro linha. Com cinco jogadores 
na quadra de ataque, o time da 
casa deixou a quadra aberta e foi 
assim que o JEC/Krona che-
gou ao terceiro gol. Dieguinho 
interceptou uma troca de passes 
do time gaúcho e, com a quadra 
livre avançou sozinho e am-
pliou o placar aos 16 minutos.

Um minuto depois, mais um 
gol tricolor. Em bom lançamento 
do goleiro Willian que encontrou 
Xuxa na linha de fundo, o JEC/
Krona conseguiu chegar ao quarto 
gol. O capitão pisou e tocou para 
Renatinho que, da ala esquer-
da, encheu o pé e contou com o 
desvio da marcação gaúcha para 
fechar a conta em Venâncio Aires.

O JEC/Krona volta à quadra 
no domingo (18), às 11h, quan-
do enfrenta o Carlos Barbosa, 
no Centreventos Cau Hansen.
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Gols e muito mais, a  
importância de Dieguinho 

JEC/Krona goleia  
a Assoeva por 4 a 0
Com a segunda vitória sobre o time gaúcho na temporada, o Tricolor 
subiu para a 3a posição no grupo B da Liga Nacional com 21 pontos

Esporte

Vice-artilheiro do time na temporada com oito gols e uma 
função tática que não se vê nas estatísticas. O camisa 89 do JEC/
Krona renovou por dois anos ao final da última temporada 
depois de ser muito assediado e o esforço da diretoria tricolor 
se justifica quando Dieguinho está em quadra. O pivô que 
tem a fama de “cheirar a gol” faz mais. Além de balançar a 
rede, Dieguinho é fundamental no esquema tático em quadra. 
O QI de futsal diferenciado o torna um dos pilares do time. 
Quem pensa que pivô só balança a rede é porque nunca o 
viu em quadra e o gol de ontem é mais uma prova disso. A 
inteligência para se posicionar durante a movimentação de 
bola do adversário, a visão de jogo para dar o bote no momento 
certo. Dieguinho é mais do que as estatísticas mostram e ter o 
jogador em Joinville aumenta as chances de vitória e título.

Fluminense recebe o Nação 
E tem Série B do Campeonato Catarinense hoje. Depois de 
conquistar o primeiro ponto na competição e deixar a lanterna 
na mão do Inter de Lages, o Fluminense recebe o Nação, às 15h, 
na Arena Joinville. O time que manda seus jogos em Canoinhas 
é o 3º colocado, atrás de Camboriú e Barra. 
 
 
Campeonato NDTV de Kart Amador 
Está pronto para acelerar no Kartódromo Internacional de 
Joinville? As inscrições para o 8º Campeonato NDTV de Kart 
Amador se encerram hoje! A taxa de inscrição é de R$ 150 
e pode ser feita pelo e-mail amigoskj@gmail.com ou pelo 
telefone (47) 9 9943-6787, com Ricardo. As categorias são: 
F1, F2, F5, F105 e FF; Categoria Feminina e Cadete (para 
crianças de 6 a 12 anos). As etapas acontecem nos dias 17 
de julho; 21 de agosto; 25 de setembro e 23 de outubro.

Basquete no Brasileiro Feminino 
Previsto para começar em setembro, o Campeonato 
Brasileiro de Basquete Feminino terá representante 
joinvilense. Conforme mencionado na coluna, a Sociedade 
Ginástica de Joinville fechou parceria para utilizar a marca 
JEC e estampará o time no uniforme. E já tem competição 
nacional para os torcedores conferirem o JEC nas quadras 
femininas. Organizado pela CBB (Confederação Brasileira 
de Basketball) em parceria com o CBC (Comitê Brasileiro 
de Clubes) a competição terá 16 clubes de oito estados 
diferentes e, além de Joinville, a Sociedade Recreativa 
Mampituba, de Criciúma, também representará Santa 
Catarina. O Brasileiro está previsto para iniciar em 
setembro. Os times serão divididos em duas conferências 
até a definição do Final Four, marcado para novembro.

Jaraguá Futsal perde de novo 
A fase é péssima para o Jaraguá Futsal. Depois de ser 
goleado pelo Sorocaba, o Aurinegro perdeu mais uma na 
noite de ontem (14). Jogando em Santo André, a equipe 
jaraguaense foi superada pela Intelli por 2 a 1. O único 
gol anotado para o Jaraguá sequer foi de um jogador 
aurinegro, quem balançou a rede foi Mancine, que 
jogou contra o próprio gol. O Jaraguá é o vice-lanterna 
do grupo A, com menos de 30% de aproveitamento.

FOTO JULIANO SCHMIDT/DIVULGAÇÃO/ND

Reforçado pelas voltas de Caio e Machado, o JEC/Krona dominou a partida  

e chegou à goleada usando os contra-ataques no jogo de ontem à tarde

 Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2281

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5579

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5605

   

2390Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2195

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2247

05 07 27 35 36 47

Premiação Ganhadores Prêmio 

07 18 31 35 36 50

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

ATLETICO        GO
TIME DO CORAÇÃO

1662

05 09 24 36 40 42 76

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

480

03 06 10 17 20 28 31

Premiação Ganhadores Prêmio

SETEMBRO         

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 3 R$ 474.271,28
14 acertos 333 R$ 1.279,84
13 acertos 10485 R$ 25,00
12 acertos 119732 R$ 10,00
11 acertos 657248 R$ 5,00

1 acertos 074734 R$ 500 mil
2 acertos 023927 R$ 27 mil
3 acertos 007535 R$ 24 mil
4 acertos 097841 R$ 19 mil
5 acertos 040481 R$ 18.329,00

Quina 1 R$ 737.168,42
Quadra 69 R$ 5.799,67
Terno 4580 R$ 131,39

05 31 33 46 55

Sena Acumulado R$ 75 milhões
Quina 102 R$ 48.643,77
Quadra 7787 R$ 910,24

09 13 20 22 32 56

20 acertos Acumulado R$ 4.400 mil
19 acertos 4 R$ 74.394,90
18 acertos 62 R$ 2.999,80
17 acertos 630 R$ 295,21
16 acertos 3885 R$ 47,87
15 acertos 18007 R$ 10,32
0 acertos 0 R$ 0,00

06 18 19 23 31
40 51 53 54 64
69 74 79 84 88
92 95 96 97 99

Sena Acumulado R$ 13.200 mil
Quina 57 R$ 3.722,28
Quadra 2866 R$ 84,60

Sena 0 R$ 0,00
Quina 40 R$ 4.773,82
Quadra 2582 R$ 93,91

7 acertos Acumulado R$ 9.800 mil
6 acertos 4 R$ 29.257,10
5 acertos 172 R$ 971,99
4 acertos 2727 R$ 9,00

ATLETICO        GO 9334 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 800 mil
6 acertos 53 R$ 1.554,29
5 acertos 1918 R$ 20,00
4 acertos 22840 R$ 4,00

O Internacional vai tentar 
repetir nas oitavas de final 
da Copa Libertadores a força 
imposta ao Olimpia na fase de 
grupos. Os dois times se en-
frentam pela terceira vez nesta 
edição da principal competição 
sul-americana de clubes hoje, 
às 21h30, em Assunção. Nas 
duas primeiras o time gaúcho 
saiu vencedor: em Porto Alegre, 
uma goleada impressionante 
por 6 a 1, enquanto no Paraguai 
o triunfo por 1 a 0. Na época, 
o treinador era o espanhol 
Miguel Ángel Ramírez, que não 
suportou a irregularidade da 
equipe e acabou substituído 
pelo uruguaio Diego Aguirre.

O elenco adotou uma postu-
ra de respeito ao adversário e 
esquecimento pelos resultados 
obtidos recentemente. Tai-
son, com dores no tornozelo 
direito, está fora e sua vaga 
é disputada por Boschilia e 
Palacios. Com lesão muscular, 
Renzo Saravia vai ficar fora 
do time por um mês e, com 
isso, a função na lateral-di-

reita será exercida por Heitor.
O único setor com todos os 

titulares é a zaga, que será for-
mada pela dupla Bruno Méndez 
e Víctor Cuesta, com bela atua-
ção no Grenal do fim de semana 
pelo Campeonato Brasileiro.

O Olímpia, dirigido pelo uru-
guaio Sergio Órteman, está re-
forçado com o argentino Víctor 

Salazar. Já William Mendieta, 
voltando depois de uma tem-
porada no futebol mexicano, e 
o uruguaio Agustín Ale devem 
ficar como opção no banco de 
reservas. Órteman aposta no 
oportunismo de Isidro Pit-
ta e na criatividade de Derlis, 
pois não poderá contar com o 
Roque Santa Cruz, contundido.

Inter quer aumentar 
‘freguesia’ do Olimpia
Na primeira fase da Libertadores, a equipe gaúcha goleou os 
paraguaios dentro de casa e venceu por 1 a 0 em Assunção

SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  11ª RODADA 
 10/7, 16h30 Botafogo 3 x 3 Cruzeiro
12/7, 20h Náutico 1 x 1 Ponte Preta
13/7, 16h Vila Nova 0 x 0 Bras. Pelotas
13/7, 19h Avaí 2 x 1 Confi ança
13/7, 19h Guarani 1 x 0 CRB
13/7, 21h30 Vitória 2 x 2 Samp. Corrêa
13/7, 21h30 Coritiba 1 x 1 Vasco
13/7, 21h30 Londrina 1 x 2 Operário-PR
14/7, 19h CSA 0 x 1 Goiás
14/7, 21h30 Remo 2 x 1 Brusque  

  12ª RODADA 
 16/7, 19h Confi ança  x  Guarani
16/7, 21h30 Samp. Corrêa  x  Coritiba
17/7, 11h Bras. Pelotas  x  Vitória
17/7, 16h Goiás  x  Londrina
17/7, 16h30 Cruzeiro  x  Avaí
17/7, 18h30 Ponte Preta  x  Remo
17/7, 19h Brusque  x  Botafogo
17/7, 21h Operário-PR  x  CSA
18/7, 16h Vasco  x  Náutico
18/7, 20h30 CRB  x  Vila Nova 
 

Náutico 25 11 7 4 0 19 5 14 75.8
Coritiba 21 10 6 3 1 11 5 6 70
Samp. Corrêa 19 11 5 4 2 11 5 6 57.6
Goiás 19 11 5 4 2 11 5 6 57.6
Guarani 19 11 5 4 2 18 13 5 57.6
Operário-PR 18 11 5 3 3 12 15 -3 54.5
Vasco 17 11 5 2 4 12 11 1 51.5
CRB 17 11 5 2 4 15 16 -1 51.5
Avaí 15 10 4 3 3 11 11 0 50
Vila Nova 14 11 3 5 3 6 7 -1 42.4
Brusque 13 10 4 1 5 12 16 -4 43.3
Botafogo 13 10 3 4 3 15 14 1 43.3
CSA 11 10 3 2 5 8 10 -2 36.7
Cruzeiro 11 11 2 5 4 16 19 -3 33.3
Remo 10 10 2 4 4 7 12 -5 33.3
Confi ança 9 11 2 3 6 10 15 -5 27.3
Vitória 9 11 1 6 4 9 11 -2 27.3
Ponte Preta 9 11 1 6 4 6 9 -3 27.3
Bras. Pelotas 8 11 1 5 5 7 11 -4 24.2
Londrina 7 11 1 4 6 7 13 -6 21.2

LIBERTADORES
OITAVAS DE FINAL

  JOGOS DE IDA 
 13/7, 19h15 Cerro Porteño 0 x 2 Fluminense
13/7, 19h15 Boca Juniors 0 x 0 Atlético-MG
13/7, 21h30 São Paulo 1 x 1 Racing
14/7, 19h15 V. Sarsfi eld 1 x 0 Barc.-EQU
14/7, 19h15 Uni. Católica 0 x 1 Palmeiras
14/7, 21h30 Def. y Jus. 0 x 1 Flamengo
14/7, 21h30 River Plate 1 x 1 Argentinos Jrs
15/7, 21h30 Olimpia  x  Internacional 

   JOGOS DE VOLTA 
 20/7, 19h15 Fluminense  x  Cerro Porteño
20/7, 19h15 Atlético-MG  x  Boca Juniors
20/7, 21h30 Racing  x  São Paulo
21/7, 19h15 Barc.-EQU  x  V. Sarsfi eld
21/7, 19h15 Palmeiras  x  Uni. Católica
21/7, 21h30 Flamengo  x  Def. y Jus.
21/7, 21h30 Argentinos Jrs  x  River Plate
22/7, 21h30 Internacional  x  Olimpia  

 SUL-AMERICANA 
OITAVAS DE FINAL

  JOGOS DE IDA 
 13/7, 19h15 LDU 0 x 1 Grêmio
13/7, 21h30 América Cali 0 x 1 Athletico-PR
14/7, 19h15  Sport. Cristal 2 x 1  Ars. Sarandí
14/7, 21h30 Ind.del Valle 0 x 2 Bragantino
14/7, 21h30 Junior Bar. 3 x 4 Libertad
15/7, 19h15 Santos  x  Independ.
15/7, 21h30 Nacional-URU  x  Peñarol
15/7, 21h30 Dep. Táchira  x  Ros. Central 

   JOGOS DE VOLTA 
 20/7, 19h15 Grêmio  x  LDU
20/7, 21h30 Athletico-PR  x  América Cali
21/7, 19h15  Ars. Sarandí  x   Sport. Cristal
21/7, 21h30 Bragantino  x  Ind.del Valle
21/7, 21h30 Libertad  x  Junior Bar.
22/7, 19h15 Independ.  x  Santos
22/7, 21h30 Peñarol  x  Nacional-URU
22/7, 21h30 Ros. Central  x  Dep. Táchira 
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Zagueiro Víctor Cuesta, destaque no último Grenal, é 
garantia de segurança na contenção do time colorado

SUL-AMERICANA

Santos em busca 
de estabilidade

Irregular no Brasileirão, o Santos vai 
apostar num mata-mata para tentar 
recuperar o ritmo e as boas sequências 
de jogo na temporada. Nesta quinta-fei-
ra, às 19h15, o time paulista vai receber 
o tradicional Independiente na Vila Bel-
miro, em sua estreia na Copa Sul-Ameri-
cana, direto na fase de oitavas de final.

A vaga na competição veio com a queda 
precoce na Copa Libertadores, quando o 
Santos se despediu ainda na fase de grupos. 
Para não repetir aquela eliminação, o time 
de Fernando Diniz tenta recuperar a esta-
bilidade dentro de campo, após altos e bai-
xos no Brasileirão. A equipe santista vem 
de derrota em clássico para o Palmeiras.

Nesta quinta, Diniz deve repetir o 
meio-campo e o ataque do clássico. Kaio 
Jorge pode aparecer como trunfo, pos-
sivelmente no segundo tempo, após se 
recuperar de problema físico e voltar 
a treinar com o time nesta semana.

Palmeiras vence no Chile
O Palmeiras não teve uma boa atuação, mas 
fez o suficiente para derrotar a Universidad 
Católica por 1 a 0 na noite desta quarta-feira, 
pela Libertadores. No estádio San Carlos 
de Apoquindo, em Santiago, a equipe de 
Abel venceu com gol de Raphael Veiga, de 
pênalti, aos 41 minutos do primeiro tempo.

Uni. Católica

 0 X 1 

Palmeiras

Fla sai na frente e se segura
Mesmo sem jogar bem, o Flamengo venceu 
o Defensa y Justicia na Argentina por 1 a 0, 
ontem, pela Copa Libertadores, e joga por um 
empate na partida de volta, na semana que 
vem, no Rio. O gol da vitória foi anotado por 
Michael, aos 20 minutos do primeiro tempo, 
após chute que desviou no zagueiro Frías.

Def. Y Justicia

 0 X 1 

Flamengo



INFORMAÇÃO
DO JEITO QUE
VOCÊ GOSTA.
SEG A SEX ÀS 13H20 
COM NILSON GONÇALVES
E RICARDO MOREIRA 
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Líder político de 
Barra Velha morre 
vítima de Covid-19 
Importante 
liderança 
política, 
conhecido pela 
influência e 
conceito 
também no setor 
do turismo do 
Litoral Norte, 
Vilmar Pedro de 
Souza é mais 
uma vítima da 
Covid-19. Após dias internado 
para tratar de complicações da 
doença, Fumaça, como era 
conhecido, morreu na madrugada 
desta quarta-feira (14). Ele estava 
hospitalizado em Canoinhas e foi 
recentemente transferido para 
Mafra, onde morreu na 
madrugada de ontem. Aos 66 
anos, o importante líder político 
de Barra Velha não resistiu às 
complicações causadas pelo 
coronavírus. Fumaça nasceu e 
realizou a formação em Joinville, 
onde foi servidor na prefeitura 
por 30 anos, atuando em sua 
especialidade, o turismo. Depois 
de fixar residência em Barra 
Velha, se tornou popular na 
cidade e consolidou ainda mais a 
atuação política e empresarial. 
Atualmente, Vilmar atuava como 
pecuarista e dirigente político, 
um dos mais importantes do 
MDB na cidade. Nas redes 
sociais, diversas mensagens e 
manifestações de pesar pela 
morte de Vilmar foram postadas.

Procon divulga levantamento de preços
O Procon de Joinville divulgou ontem (14) nova pesquisa 
de preços da cesta básica. De acordo com o levantamento, a 
cotação varia entre R$ 199,36 e R$ 290,00 com preço médio 
neste mês chegando a R$ 243,58, total 1,55% menor que o 
do mês anterior. A pesquisa, realizada entre os dias 5 e 7 
de julho, em nove supermercados da cidade, mostrou que o 
produto que apresentou maior alta foi o quilo do tomate (+ 
39,81) e o que registrou maior queda foi o xampu (-22,96%). 

Estado publica decreto com  
novas regras contra a Covid
 
O governo de Santa Catarina publicou ontem (14)
decreto com novas regras para o enfrentamento 
da pandemia da Covid-19 no Estado. O texto entra 
em vigor hoje e valerá enquanto perdurar o estado 
de calamidade pública motivado pela doença. 
Entre as principais mudanças, está a extinção da 
regulação do horário de funcionamento de serviços 
e atividades por meio de protocolos e regramentos 
sanitários específicos da Secretaria de Estado da 
Saúde e a determinação de retorno do trabalho 
presencial dos servidores públicos estaduais que 
ainda estiverem em home office. Apesar desta 
flexibilização aguardada com ansiedade, em 
especial para donos de bares, restaurantes e 
demais estabelecimentos do segmento, continua 
suspenso, em todo o território catarinense, 
até o dia 31 de agosto, o acesso de público a 
competições esportivas públicas ou privadas. 
Para os eventos de grande porte ou de massa, com mais de 500 participantes, a liberação para realização, em todos 
os níveis de risco, ficará obrigatoriamente condicionada a avaliação do plano de contingência pela DIVS (Diretoria de 
Vigilância Sanitária), autorização do município e – deliberação favorável aprovada por dois terços dos municípios 
membros da Comissão Intergestores Regional em reunião com representantes da secretaria e do município onde será 
realizado o evento. Também permanecem as regras para a obrigatoriedade do uso de máscara de proteção 
individual em todo o Estado, exceto nos espaços domiciliares. Desta forma, fica autorizado o funcionamento dos 
serviços públicos e das atividades privadas em todo o território de SC, observados os protocolos e regramentos sanitários 
específicos já amplamente divulgados.O governo orienta que os responsáveis pelos serviços de administração pública 
estadual direta e indireta do Poder Executivo devem tomar as providências necessárias para a retomada das atividades 
presenciais nas repartições. Os titulares dos órgãos e os dirigentes das entidades envolvidas poderão definir atividades 
que ainda podem ser desenvolvidas por meio de trabalho remoto, de forma que não haja prejuízo ao serviço público.

+notícias

207%
No mesmo período, o Procon de Joinville realizou também 
o levantamento dos preços dos produtos para preparar um 
churrasco e de outras carnes. O quilo da coxinha de asa foi o 
que registrou maior oscilação entre os oito estabelecimentos 
pesquisados e, também, o que teve maior alta no período, 
respectivamente, 207% e 17,92%. Já o item com maior redução 
de preço foi o quilo da carne moída de segunda, com redução 
de 13,60%. As listagens de preços podem ser conferidas em 
https://ndmais.com.br/economia-sc/saiba-onde-e-mais-
barato-comprar-churrasco-e-cesta-basica-em-joinville/ 
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